
18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
Brasil 117,0 123,0 6,0 5,1% China 103,1 103,7 0,6 0,6%
EUA 123,7 104,6 -19,0 -15,4% EUA 61,2 61,1 -0,1 -0,2%
Argentina 56,0 53,0 -3,0 -5,4% Argentina 47,9 52,2 4,2 8,9%
China 15,9 17,0 1,1 6,9% Brasil 45,9 46,5 0,6 1,4%
Demais 50,3 49,4 -0,9 -1,8% Demais 89,6 91,6 2,0 2,3%
Mundo 362,9 347,0 -15,8 -4,4% Mundo 347,7 355,1 7,4 2,1%

18/19 19/20¹ Abs. (%) 18/19 19/20¹ Abs. (%)
Brasil 77,3 76,0 -1,3 -1,6% EUA 28,6 21,6 -6,9 -24,3%
EUA 46,3 51,0 4,8 10,3% Brasil 26,8 27,5 0,7 2,6%
Argentina 8,8 8,0 -0,8 -8,6% Argentina 29,5 26,2 -3,3 -11,0%
Paraguai 5,6 6,2 0,6 10,7% China 21,2 21,4 0,2 0,8%
Demais 12,3 10,0 -2,3 -18,4% Demais 7,0 7,9 0,9 12,2%
Mundo 150,2 151,3 1,1 0,7% Mundo 113,0 104,5 -8,5 -7,5%

Fonte: USDA Nota: ¹ 3º levantamento USDA da safra 2019/20 - Julho/19 Próximo Informativo - Agosto/2019

Safra Mundial de Soja 2019/20 - 3º Levantamento do USDA

Consumo Mundial (milhões de t)

Países
Safras Variação

Estoques Mundiais (milhões de t)
VariaçãoSafras

PaísesPaíses
Safras Variação

VariaçãoSafras
Países

Produção Mundial (milhões de t)

Exportações Mundiais (milhões de t)

Julho de 2019
Informativo

Elaboração: Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp)                     * deagro@fiesp.org.br                        ( (11) 3549-4434

 O USDA manteve a produção brasileira de soja em 123,0
milhões de toneladas na passagem do mês, o que
representa um aumento 5,1% em relação à safra passada.

 Já a previsão para a colheita americana da oleaginosa
recuou 7,4% em relação ao relatório de junho. A redução
foi resultado de uma menor produtividade esperada,
devido ao plantio atrasado na maioria dos principais
estados produtores.

 A estimativa para a produção de soja na Argentina
permaneceu inalterada em relação a junho.

 Entre junho e julho, não houve modificações significativas
no consumo de soja para a safra 2019/20.

 Foram revisados os números da safra 2018/19, com
alteração para o consumo de soja dos EUA (de 60,7
milhões para 61,2 milhões de toneladas), da Argentina (de
48,9 milhões para 47,9 milhões de toneladas) e do Brasil
(de 45,4 milhões para 45,9 milhões de toneladas).

 A estimativa da demanda na China segue inalterada,
enfraquecida pelo surto de Peste Suína Africana que
dizimou boa parte de seu rebanho.

 As exportações americanas de soja foram reduzidas em
2,0 milhões de toneladas na passagem do mês. No
entanto, na comparação anual, os embarques da
oleaginosa devem ficar 10,3% acima da safra anterior.

 Para Brasil e Argentina, as exportações de soja foram
revisadas para cima nesse levantamento, e ficaram 1,3%
e 14,3%, respectivamente, maiores em relação ao volume
estimado em junho. No entanto, na comparação com a
safra 2018/19, ambos os países devem ter as vendas
externas de soja reduzidas.

 Para os EUA, os estoques finais de soja foram estimados
em 21,6 milhões de toneladas nesse levantamento, 24%
abaixo da projeção de junho. Em relação a safra anterior,
o recudo foi de quase 7 milhões de toneladas.

 Os estoques da Argentina tiveram redução de 3,7% em
relação ao número divulgado no mês passado.

 No caso do Brasil, o órgão estimou estoques 0,9%
menores na comparação mensal. Em relação a safra
2018/19, os estoques ficarão 2,6% maiores.

Produção: Neste terceiro levantamento da safra mundial de soja 2019/20, o USDA registrou uma redução de 4,4% na oferta
mundial da oleaginosa na comparação com a safra anterior. O volume estimado ficou em 347,0 milhões de toneladas.

Consumo/Estoque: O consumo global permaneceu praticamente inalterado em relação à estimativa de junho e segue
recorde, projetado em 355,1 milhões de toneladas. Os estoques globais do grão devem ficar 7,5% menores em 2019/20, na
comparação com 2018/19, principalmente pela redução na expectativa dos estoques dos EUA e Argentina.

Exportações mundiais: As exportações globais do grão para 2019/20 foram estimadas em 151,3 milhões de toneladas,
embarques relativamente estáveis em relação a safra 2018/19 e ao relatório anterior.


